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NORTE DO ESTADO

Furtodemadeira: prejuízo
eviolêncianasplantações

MARIO BONELLA
mbonella@redegazeta.com.br

Ofurtodemadeiraocorrido
emáreasdeflorestasplanta-
das no Espírito Santo, além
dedarumprejuízodeR$20
milhões a agricultores, em-
presaseaoEstado,quedeixa
de receber impostos, tem
também destruído o meio
ambientee levadoomedoe
aviolência a localidadeson-
de são feitos os cultivos.
Relativamente novo, o

crime começou há 15 anos,
segundo a Federação da
Agricultura do Estado
(Faes), que disse estar cres-
cendoaindamais.Sónoano
passado, a área commadei-
ra furtada chegou a 20 mil
hectares, ou seja, quase 20
mil campos de futebol. Um
aumento de mais de 40%
emrelaçãoaoanoanterior.

No meio de florestas de
eucalipto no Norte do Esta-
do, o clima é de tensão. Se-
guranças de empresas de
cultivodaárvoreque fiscali-
zam as florestas não andam
armados e dizem ser amea-
çados demorte pelos crimi-
nosos. Um deles já sofreu
tentativadehomicídio.“Efe-
tuaram o primeiro disparo,
logo em seguida mais dois,
nãoacertouninguémgraças
aDeus,masoclimaétenso”,
disse, semse identificar.
Para entender como

agemasquadrilhas,arepor-
tagem percorreu durante

doisdiasasplantaçõesnadi-
visadoNortedoEstadocom
aBahiaeencontroudiversas
barreiras nas estradas que
cortam as florestas de euca-
lipto.Sãotroncosdeárvores
que impedem as passagens
decarrosparaqueaspessoas
que furtam madeira ga-
nhem tempo para fugir da
fiscalização.
Duranteotrajeto,arepor-

tagemavistoupessoasaban-
donando trator comtroncos
eseescondendoemmeioas
plantações. Poucos aceita-
ram conversar com a repor-
tagem. Com um caminhão
no local, o agricultor Jorge
Carvalho,emcompanhiado
filhoRobsonCarvalho,reco-
nheceu que as árvores per-
tencemaumaempresa,mas
justificaafirmandoqueopai
foi enganado quando nego-
ciouavendadaterrahámais
de 30 anos e não acha que
não deve ser tratado como
ladrão. (Comacolaboração
deKleberAmorim)
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As carvoarias são locais que recebem a madeira furtada das plantações. Material roubado também é usado na construção civil

Crime temcrescidono
Estado, levandomedo
aos locaisdeextraçãoe
perdadeR$20milhões

Câmeras
flagram
criminosos

Imagens gravadas com
um câmera de monitora-
mento de uma empresa
donadeplantaçãonoNor-
te do Estado flagrou como
as quadrilhas são organi-
zadas e trabalham com
equipamento pesado bem
à luz do dia. As pessoas
que cortam as árvores são
oelomais fracodacorren-
te criminosa. Os que mais
trabalham e menos lu-
cram. O trator vai e vem
entreasplantaçõesatéen-
cher cerca de 10 cami-
nhões diariamente.
Antes da madeira ser

recolhida pelo caminho,
ela ficaaindaalgunsdiasà
beiradaestradaeboapar-
te está queimada. Os cri-
minosos colocam fogo na
plantação para que a ma-
deira não possa mais ser
usada pelas empresas que
fabricam celulose. E é aí
que o prejuízo ambiental
também acontece. É co-
mum o incêndio se espa-
lhar e atingir áreas dema-
ta preservada.
A matéria prima que é

furtada éusada para fazer
cercas, estacas usadas na
construção civil e também
são levadas a carvoarias
para virarem carvão.

Reportagem acompanha rota do roubo
A reportagem, durante os

dias que esteve no norte do
Estado, aproveitou também
paraconhecera rotadama-
deira roubada faz. Pela Ro-
doviaBR101,umcaminhão
lotado de madeira furtada
deumaáreaparticularfoise-
guido.Elesaiudomunicípio
de Conceição daBarra, pas-
souporumpraçadepedágio

e atravessou a divisa do Es-
pírito Santo comaBahia.
Durante o trajeto passou

emfrenteaumpostodaRe-
ceita Estadual e não foi pa-
rado.Mais100quilômetros
depoisomesmoestacionou
em frente a uma serraria,
que realiza tratamento de
madeira,nacidadedePosto
daMata, no sul daBahia.

Omesmocaminhão,na
semana seguinte, foi fla-
grado commadeira furta-
da em outra plantação.
Nos últimos anos, a po-

líciafezoperaçõesnoEspí-
rito Santo, na Bahia e até
emMinasGerais.Apolícia
doEstadoindicioumaisde
300 pessoas.
A Federação da Agricul-

tura disse que as áreas onde
empresasplantameucalipto
noNortedoEstadosãoreco-
nhecidas pela justiça e não
há justificativa para o furto.
O Ministério Público Esta-
dual disse que apresentou
váriasdenúnciaselíderesdo
esquema estão na cadeia,
mas que as quadrilhas sem-
pre se reorganizam.
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Equipe da TV Gazeta flagrou madeira sendo retirada

ILEGAL

10
caminhões lotados

É a quantidade de ma-
deira ilegal retirada dia-
riamente e à luz do dia. CLIMA TENSO

“Efetuaram disparos
contra mim e não
acertaram ninguém.
Mas o clima é tenso,
é bravo”

X.
SEGURANÇA

“Perdemos 1,3
metros cúbicos de
madeira, no valor
aproximado de
R$ 100 mil”

JACIMAR PRODUTOR
DE SÃO MATEUS
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A ação das quadrilhas foi filmada por empresas


